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Resumo 
O presente artigo analisa os principais desafios relacionados à sustentabilidade 

urbana, partindo da compreensão do planeta como um sistema interdependente e da 
constatação de que o modelo de desenvolvimento vigente tem intensificado processos de 
degradação ambiental. A partir de revisão bibliográfica e documental, discutem-se 
problemas como poluição, gestão inadequada de resíduos, desmatamento urbano, 
ocupação irregular do solo e aquecimento das cidades. Por fim, apontam-se diretrizes para 
a construção de cidades sustentáveis, fundamentadas em marcos teóricos e normativos 
nacionais e internacionais. 
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1 Introdução 
A relação entre ser humano e natureza tem sido historicamente marcada por 

práticas de exploração intensiva dos recursos naturais. Em contraposição, emerge uma 
visão sistêmica do planeta, conforme propõe James Lovelock: 

A Terra comporta-se como um sistema fisiológico auto regulado, no qual a 
biosfera, a atmosfera, os oceanos e o solo interagem de forma complexa, 
mantendo as condições necessárias à vida. Essa autorregulação não é 
consciente, mas resulta da interação entre os diversos componentes do sistema 
terrestre.​
(LOVELOCK, 2006, p. 26) 

Essa perspectiva reforça a necessidade de repensar a forma como as cidades são 
planejadas e organizadas. 

 

2 Fundamentação teórica 
A sustentabilidade pressupõe a integração entre desenvolvimento e preservação 

ambiental. Nesse sentido, a Organização das Nações Unidas afirma: 



O desenvolvimento sustentável é aquele que atende às necessidades do 
presente sem comprometer a capacidade das futuras gerações de atenderem 
às suas próprias necessidades. Ele requer a integração equilibrada entre 
crescimento econômico, inclusão social e proteção ambiental.​
(ONU, 2015, p. 14) 

A Agenda 2030 reforça essa diretriz ao destacar o papel estratégico das cidades. 

 

3 Problemas estruturais das cidades contemporâneas 

3.1 Poluição ambiental e impactos na saúde 

A poluição urbana representa um dos maiores desafios contemporâneos. Segundo a 
Organização Mundial da Saúde: 

A poluição do ar ambiente é responsável por milhões de mortes prematuras a 
cada ano, sendo considerada um dos principais riscos ambientais à saúde 
humana. A exposição prolongada a poluentes está associada a doenças 
respiratórias, cardiovasculares e câncer.​
(OMS, 2021, p. 9) 

Esse cenário evidencia a necessidade de políticas públicas mais eficazes. 

 

3.2 Gestão de resíduos sólidos 

A gestão inadequada de resíduos sólidos reflete falhas estruturais no planejamento 
urbano. Nesse contexto, Jacobi destaca: 

A problemática dos resíduos sólidos urbanos não se restringe à dimensão 
técnica da coleta e destinação, mas envolve aspectos sociais, econômicos e 
políticos. A ausência de políticas integradas revela a fragilidade da gestão 
pública e a necessidade de maior participação social.​
(JACOBI, 2011, p. 140) 

A Política Nacional de Resíduos Sólidos estabelece diretrizes importantes, mas 
ainda enfrenta desafios de implementação. 

 

3.3 Desmatamento urbano 

A redução de áreas verdes compromete o equilíbrio ambiental das cidades. Como 
afirma Gehl: 



A qualidade de vida nas cidades está diretamente relacionada à presença de 
espaços públicos e áreas verdes. Ambientes urbanos que priorizam as pessoas 
e a natureza tendem a ser mais saudáveis, seguros e sustentáveis.​
(GEHL, 2013, p. 45) 

Essa perspectiva reforça a importância da integração entre natureza e urbanização. 

 

3.4 Ocupação irregular do solo 

A ocupação desordenada do espaço urbano reflete desigualdades estruturais. 
Nesse sentido, Henri Lefebvre afirma: 

O espaço não é um produto neutro, mas resultado de relações sociais 
historicamente construídas. A produção do espaço urbano está diretamente 
ligada às dinâmicas de poder, à lógica do capital e às desigualdades sociais.​
(LEFEBVRE, 2001, p. 54) 

Essa análise evidencia a complexidade do planejamento urbano. 

 

3.5 Aquecimento urbano 

O fenômeno das Ilhas de calor urbanas intensifica os efeitos das mudanças 
climáticas. Segundo o Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas: 

As áreas urbanas apresentam maior vulnerabilidade ao aumento das 
temperaturas devido à concentração de superfícies impermeáveis, à redução 
da vegetação e à alta densidade populacional, o que intensifica os efeitos das 
mudanças climáticas.​
(IPCC, 2021, p. 112) 

 

4 Caminhos para cidades sustentáveis 
A construção de cidades sustentáveis exige políticas integradas. De acordo com a 

ONU-Habitat: 

Cidades sustentáveis são aquelas que promovem o bem-estar de seus 
habitantes, garantindo acesso equitativo a serviços, preservando o meio 
ambiente e impulsionando o desenvolvimento econômico de forma equilibrada 
e inclusiva.​
(ONU-HABITAT, 2020, p. 23) 

Além disso, Jacobs destaca: 



As cidades têm a capacidade de oferecer algo para todos, apenas porque, e 
somente quando, são criadas por todos. A diversidade urbana é um elemento 
fundamental para a vitalidade e sustentabilidade das cidades.​
(JACOBS, 2011, p. 29) 

 

5 Considerações finais 
Os desafios ambientais urbanos exigem transformações profundas. Como afirma 

Harvey: 

O direito à cidade é muito mais do que o acesso aos recursos urbanos: 
trata-se do direito de transformar a cidade e, ao mesmo tempo, transformar a 
nós mesmos, em um processo coletivo e democrático.​
(HARVEY, 2014, p. 63) 

Dessa forma, a construção de cidades sustentáveis depende de uma mudança 
estrutural nas relações entre sociedade, economia e natureza. 
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